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O Clxrietianismo

Não consiste a religião christã na multiplicidade e
magnificência dos templos, ou no esplendor de suas festas
se assim fosse, não se chamariam catholicos os povos que
habitam cidades secundarias, pobríssimas villas e ai-
deias,

Tambem não consiste a d .utrina do Crucificado na
estéril exposição de suas bellezas.

Dirigir suas acçOas de accordo com a lei protn ulgada
do alto da cruz, tal A o dever.di b >:n catholico,

Se o senhor dos céos e da terra, se o arbitro supremo,
se o creador do universo humilha-se por suas creoturas :
o que noa cumpre fazer para lhe testemunharmos -o noss0
profundo reconhecimento, a nossa gratidão, o'nosso
amor, senão imitar os seus exesnplos e obedecer cega-
mente á seus preceitos ? E o que nos mandou Elle ? Ou-
çamos o chefe de seu apostolado.

Vós sois, dtz S. Pedro, no capitulo segundo de sua
primeira epístola, sois a raça escolhida, a nação santa,
o povo predileto, distiuado a publicar as grandezas
d'Aquelle que vos transportou das trevas aos explendo-
res de sua luz admirável! Comportaivos entre os gentios
de um modo santo... Sede obdientes pelo amor de Deos
a toda a sorte de pessoas constituídas em dignidade como
se fossem mandadas por Elle ápremiarem aquelles que
praticam o bem e punirem os maosl
¦¦ « Eu nao conheço, diz um distincto publicista, eu nao
conheço falsidade ou engano mais grosseiro, do que o de
certos homens que pretendem explorar o Christianismo

em proveito seu.»
Não hesiteis, pois, dignos arautos do Evangelho, in-

cansaveis propagadores da mais pura, da mais perfeita
e da mais santa moral de que o homem tem noticia, e a
única que pode regenerar seus corações, fazel-o verda-
deirameute livres,

E'certo que o mundo, estranho á severidade de vossas
expressões, escravisado aos praseres, ás festas, aos jogos
e ás paixOes, nem uma attenção vos prestará ao principio.

Cedendo às exigências de sua politica infernal, elle
exercerá logo depsiis e proseguirá por tresentos longos
annos as perseguições as mais atrozes ! A's suas fogueiras,
ás suas grelhas, ao dente de suas feras esfaimadas, ao

golpe de seusafiadissimos alfanges, cahirão vossos corpos
mutilados, e os de vossos illustres co /peradores ; mas,
vossas idéas, que não estão ao alcance do fogo, do ferro,
dos tormentos, fectindtdas pelo vosso sangue generoso,
surgurão com centuplicada força para mostrarem aos ty-
rann.os, aos incrédulos e aos impios,que d'ora avante só-
mente se vencerá com a Cruz e pela Cruz. In hoc signo
vmces.

Cruz adorável do Divino Salvador!
Fazei que nunca nos apartemos desta crença, e que

fieis aos princípios que lhe deram existência,amenos de
todo o coração o nosso Deus,amemos como a nós mesmos
nosso próximo,amemos os nossos próprios inimigos, faça-
mos bem aos que nos querem mal ; e pela execução deste

preceito verdadeiramente divino.nereçatnoã sSacndir o ju-
go das paixOes que nos tyrannisam, e desfarte sejam os
todos attrahidos ao coração amorosissims) daquelle qu e
disse : nEl ego si exallatas fuero à lerra omnia traham at
me ix>sum.y>
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moca trajava luto, mas d'aquelle luto de que se serve _
ultima classe do povo, porem limpo e bem conservado, O pregador
rinantu ao ranaz era marinheiro imperial que parecia pres-1
?es a èmbarear com um sacco do sen uniforme no On.ço Assistind . certa vez o vice- rei da índia D Francisco
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da moça, lançando sobre o moço olhos de Coutinho de extremada g<W;«* 
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de quaresma
,° na calhedral de Ijoa, o pregmor, que era iraae, se
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O curE,asentio-se comum-ido por tanta desolação, e o espraiou contra a falta que havia de justiça.

nraze dós companheiros o revoltou. Não querendo que a Poucas dias dep ,is foram dois frades da mesma ordem

S s^aca dC pire familia fosse pnnauada por ca- do pregador, leva,- ao vice-re. uma petição em que reque-

Sf ,„,„l«t,l™7»H« d. p.d„ q„e 1b. servi, d. ¦^^^S^STin^, 
*.«*. „a

aegrao. offantan- nenna ¦ DÔz-1 e o seguinte despacho:—Haja vista o
- ^m^l^o^0^^^^- Sm pÍg^i ^ domingo e. jutim ao sernJvolte-E'

t lí" gente cS, etuSs atemos de^nos c\aro {n/o* frades nao foram buscar nem a informação,

compadecermos da sua sorte. Os companheiros aceitando nem o documento.
o conselho de seu camarada foram continuando seu ca-
rainho, formando projectos de mystifièaçto e vociferando
contra a diguidade dos guardas nocturnos.

(Continua )

PARTE RECREATIVA
JEteoelta para os rheuuxatioos

Um casamento á ingleza
A pequena historia que vamos contar poderia ser toma-

da como canard, se a lêssemos n'algum jornal americano.
Mas um sisudo periódico inglez é quem a relata e por isso
temos de acreditar nella ...

Nos banbos do mar em Scarborong, se haviam encon-
trado, se bem que por pouco tempo, um mancebo e uma
senhora tambem moça.

Ha pouco passando em Regeu t-Street um junto do ou-
tro, aconteceu que utn botão do paletot do cavalheiro fos-
se metter-se pelas rendas do folho do mantelete da dama.

Voltam-se um para o outro, e reconhecem-se. Cumpri-
mentam-se com grande alegria, e começam a rir, porque
o botão nao queria desligar-se da renda.

Vejo que estou singularmente preso à vossa pessoa,
diz o gentleman.Mas, obtempera a dama sorrindo, parece-me que e
reciprocamente.

—Pois bem, redarguio elle, pois bem, por que nao faca-
remos unidos como o acaso parece indicar 1

Ficamos, contesta prasenteiramente a lady.
—Sois livre ?
—Sou.

Aflirmaes isso, interroga ainda o gentleman.
Terminantemente, replica ella.
Nesse caso está dito.

—Pois está dito, remata a lady.
No dia immediato davam principio aos preparativos

Em uma folha franceza encontramos o seguinte :
Haverà.cinco annos cahio sobre uma villa chamada

Tourcoing, uma tremenda trovoada que causou grandes
males N' uma casa em que estavam doze pessoas, morre-
ram algumas fulminadas pe.o raio, .outras padeceram
muito, mas escaparam, ehoje somente dellas existe uma
rapariga casada e mai.

Ha pouco tempo, estando muito entretida com os seus
misteres domésticos, ouvio, com grande espanto seu,

parar uma carruagem â sua porta Não tardou que se-
ííhora bem vestida lhe assomasse à porta dingindo-lhe
esta pergunta: ¦"' ¦", 

' '7 ,
—E' vocemecê uma rapariga que foi tocada pela elec-

tricidade, quando ha annos cahio aqui um raio?
A rapariga respondeu afirmativamente.
—Pois então, redargue a senhora, quero que me estre-

guecomas suas mãos o meu braço esquerdo atacado, de
teimoso rheumatismo.

A mulherzinha nao se podia convencer de que o pedido
fosse feito a serio, e a muito custo se convenceu-se u 

1U111À„ ,„.„ r-
se resolveu a excutar a operação. „*J r,-ivanm&irimonio*,"Q 

"dentro 
em breve lapso de tempo

Realisadaquefoia enferma começou a sentir grande P^^^^^rido e mulher, indo residir em Por-
allivio, atéque se sentio completamente livre das dores 

J[^legc"™ 
'

que a torturavam. flj.i™ nil"J Carece-nos acertado prevenir âs meninas solteiras que* 
Logo correu no logar o caso da senhora fidalga que ^re^.n°^m ^siado quando se-sentirem presas

estivéraemeasada camponeza, e começaram a affluir 
^JfjJf^VjMjg £seL manteletcs, porque no

à sua casa numerosas pessoas rheumatiças implorando-lhe 
£g» 

» 
Uaniar-se casamentos pela form»

que repetisse uellas e curauvo feito â primei» que o 
^f^f^^ccedido^m Londres,

solicitara. , <
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XJm dito engraçado

Discutia -se ha dias n' um wagon de Paris a Versailles,
acerca das vantagens e dos inconvenientes do tabaco. Um
espintiioso escriptor francez, homem paradoxal, stisten-
tava que a principal vantagem do charuto era sustentar
o calor interno quando se sabe de um baile evitando
o defluxo

(, Mas— disse algtieni—os nossos antepassados não
conheciam o tabaco e nem por isso deixavam de ir aos
bailes

« Sim — respondeu o jornalista — mas tambem
morreram todos. »

Casamento singular

Em Costantinopla celebrou-se ha pouco um consórcio
que tem originalidade.

Um menino de cincoenta e oito annos casou com uma
viuva que tambem tem cincoenta e oito annos.

Elle era viuvo dis seis mulheres, ella de cinco maridos.
Daquellas seis mulheres existe uma prole em numero

de dezenove ra] azes e raparigas; a viuva, tão fecunda em
matar maridos como em augmentar a geração, reúne doze
filhos, tendo tido mais; porem esses foram tendo a sorte
de seus progetiitores, isto é, foram caminhando à outra
vida.

Escolha de uma mulher

Um sujeito perguntou ao philosopho Aristippo que
qualidade de mulher devia escolher. ,

— lie certo que não sei, respondeu elle; se for bonita,
vos trahirá, feia, vos dominará. Meu amigo, aconselhai-
vos comvosco mesmo

J. 3NT, TFS.. J„

A He'íempção
« l)i in Ue illií guU non »
«stúeul qund fuciuiit. »

Quem sois, ó esçr tvos, ferozes precitos
Que credes, de. r,iii,es d t graça de Deus?
A dôr atigiuemando ao pobre afflicto,
Na cruz expiando, teus erros, judeus ?!

Curvae-vos, relapsos! No lenho retincto..,.
Do sangue beiudicto do filho da dor,
Não fosleis ao menos por elle maldictos
Só tendo nos lábios' sorrisos d'amor !

Quem sois, ó reprobos, ao ouro vendidos.
Que rides, convulsos da sancta paixão?
Não vedes, tens cultos do mundo banidos?
Virtude sublime do nome christão !
Curvae-vos, 6 servos d'um íei pervertido
Que o Orbe contempla sorprezo d'horror!
O filho de Deus por ter-vos remido....
Por -\ósexpirou.... sublime na dôr I

Evós, Nazareno, das graças ungido
Acolhe benigno em teu coração, •
Embora pr'a o mundo sej-elle perdido
Meo canto modesto singela oração /

Eio Preto '25 de março 1874.

D. Honorata M. Carneiro de Mendonça,

MOTTE

Quem pode deixar de amai.

GLOSA.

Perguutei & natureza,
Ne. seu alcuçar sublime,
Qual era o mai» t"rpe crime,
Q'inf>stavi a redunde™,
Eli» qu<" meus cultos preza
E me franqueia o altar,
Respondeu-me a suspirar,
Arrancam! i uni ni aucioso,"
Ah! éo mais criminoso
Quem pode deixar de amar.

Dr. Laubinbo

Charadas

Se esta primeira dobrares
Acharâs papão terrivel
Que às ctiancinhas faz mal .
Com mais outras tantas letras
Mato o corpo, e trago a alma
Sempre etn'pecado mortal .
Entre outros nomes illustres
Este nome se soletra . . 2

O todr> come-.se assado,
Cozido, frito, e eleetera.

O todo à minha segunda
Faz o que diz a primeira .
Bate a segunda no todo
Na estação derradeira

CONCEITO

2

2

Não é planta, e n'elle influe
O mudar das estações ;
Nãoé flor, mas abre e fecha
Do tempo co'as viraçOes.
De essência e fôrma nao muda,
Mas é comtudo freqüente
Que o seu todo, sempre o mesmo,
Se torne um todo diffrente.

A decifraçáo das charadas do numero antecedente é :

a 1% Pregoeiro, a 3a, 3ella-dona ; e a franceza, Or- ange

Typ. rua d'Alfandega n. 185.


